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“O aeroporto nunca sai no tempo que nós precisamos”
RENATO CASAGRANDE (PSB), GOVERNADOR, que, apreensivo com os atrasos, admite preocupação e já pediu ajuda à bancada federal para atuar

OBRA DO AEROPORTO
FICA 137% MAIS CARA
Ampliação deve custar R$ 900 milhões e terminará em 2016
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DE BRASÍLIA

Com o valor final quase
triplicado e 137% mais
caro do que os R$ 379,9
milhões do último orça-
mento divulgado em
2009, a obra do Aeropor-
todeVitória custará cerca
deR$900milhões aos co-
fres do governo federal.
Emperradas há seis

anos, as intervenções de-
vem recomeçar em junho
próximo – se houver apro-
vação do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) – e se-
rão concluídas dentro de
dois anos.Ou seja: serão fi-
nalmente entregues aos
usuáriosemjunhode2016,
namelhor das hipóteses.
Todasessasinformações

são da deputada federal
Rose de Freitas (PMDB),
que acompanha de perto o
processoeontemtevenova
reunião no TCU com omi-
nistro-relator do caso, Rai-
mundoCarreiro.
“A Infraero finalizou a

entrega de todos os dados,
documentoserespostasaos
questionamentos da Corte.
A análise do projeto conti-
nuará sendo feita pela uni-
dade técnica e, quando
pronto, o relatório será en-
viado ao Carreiro. Se o re-
latorconcordarcomopare-
cer técnico, que vai avaliar
entre15e20dias,aíagenda
para a pré-pauta do plená-
rio”, explica Rose.
Quanto ao aumento ex-

TCU não divulga informações do caso

Procurado por A GAZE-
TA,oTCUdizquenãopode
se pronunciar nessa fase do
processo. Por isso, não di-
vulga valores da obra nem
detalha o projeto, os orça-
mentos e o cronograma de
execuções. Em nota, a as-
sessoria daCorte reafirmou
ontem que o processo do

Aeroporto de Vitória já ha-
viasidoenviadoaogabinete
do relator Raimundo Car-
reiro.Porém,comoapontao
andamento processual, re-
tornou àunidade técnica.
“Nãoépossível teracesso

ao teor das informações
prestadaspela Infraero.Pre-
cisamosaguardaroacórdão.

Enquanto não houver nova
deliberação doTCU, não há
novas informações a divul-
gar”, diz a nota. Anterior-
mente,oTCUdissequeaIn-
fraero já entregara todos os
projetos e orçamentos, mas
nãohaviacomodivulgarnú-
meros de orçamentos antes
de se concluir a análise.

Iriny espera votação ainda este mês

“O ministro Raimundo
Carreiro enviouoprocesso
doAeroportodeVitóriapa-
ra análise e manifestação
doMinistérioPúblicojunto
aoTCUemantémapalavra
decolocaramatériaemvo-
tação no pleno do tribunal
aindaemabril”,afirma,em
nota, a deputada Iriny Lo-

pressivo do custo da obra,
ela diz que os orçamentos
anteriores apontavam para
umvalor final entre R$ 600
milhões e R$ 700 milhões.
Ainda assim, os cerca deR$
900 milhões atuais já in-
cluem desconto de R$ 50
milhões– turbinado,ovalor
total seria, portanto, de
R$ 950 milhões, ou seja,
quaseR$1bilhão.
Segundo a deputada, a

Infraero“foiumpoucomo-
rosa”aodaressasmanifes-

tações solicitadas pelo
TCUporque se concentrou
em obras de terminais de
cidade-sededaCopa,oque
sacrificou Vitória.
Umdosentraves foiaes-

trutura metálica da obra –
houve conflitos com o tipo
de material do “memorial
descritivo”. Além disso,
comparaela,essememorial
observava características
do terminal de Goiânia
(GO)quenão se aplicavam
noprojeto deVitória.

ATRASOSNOTCU
Carreiro havia sinaliza-

do a votação em plenário
emdezembropassado,mas
oconsórcioquevenceua li-
citaçãoparaaobra(Camar-
goCorrea,MendesJúniore
EstaconEngenharia)pediu
mais tempo e só em 10 de
fevereiroentregouosproje-
tos executivos e orçamen-
tos do pátio de aeronaves,
pista e novo terminal de
passageiros (TPS).
Em seguida, o relator

havia prometido levar o
processoàvotaçãoemple-
nárioemmarço–oquenão
aconteceu –, e agora ga-
rante priorizá-lo este mês.
“Oministro não aceitava o
esquartejamento do pro-
cesso de Vitória, como foi
feitonocasosimilardoAe-
roporto de Goiânia. Ele
queria o projeto executivo
todopara avaliar a obrade
Vitória”, reitera Rose.
A parlamentar explica

que a obra em Goiânia foi
autorizada pelo TCU, mas
só foi julgada a primeira
parte do projeto, e não sua
totalidade. “Onossoémui-
to melhor: está com data
para começar e terminar.
Falam em concluir a obra
emumanoemeio,masde-
ve encerrar emdois anos”.

OTIMISMO
Apesardospercalços,ela

estáotimista:“Estátudoan-
dando como previsto. O
prazo máximo do início da
obra é até junho, antes da
Copa,maspodecomeçarno
final demaio. É umprojeto
muitomaismoderno.Eore-
lator tem tentado pressio-
nar de toda maneira pela
agilidadena votação”.
Numa novela chamada

pelogovernadorRenatoCa-
sagrande de “agenda ve-
lha”, as esperadas amplia-
ção e modernização estão
paralisadasdesde2008,por
decisão do TCU após cons-
tataçãodesuperfaturamen-
to e outras irregularidades.

pes (PT), coordenadorada
bancada federal capixaba.
Emconversatelefônica

com o relator, Iriny foi in-
formadadequea Infraero
enviou documento com-
pleto e assinado com o
projeto de retomada das
obras, comocusto previs-
to das alterações. Carrei-

to determinou à sua equi-
pe técnica que avalie o
projeto tendo em vista
tratar-se de acordo entre
as partes e não novo pro-
cesso. “O resultado obti-
do até agora é fruto do es-
forçoeempenhodeparla-
mentares de diversas le-
gislaturas”, destaca Iriny.

CHICO GUEDES - 03/12/2007

A obra de ampliação e modernização do Aeroporto de Vitória virou novela que já se arrasta há seis anos

VALOR ANTERIOR

R$ 380
milhões
Era o valor divulgado
para as obras no último
orçamento, em 2009.


